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CoN,srOU-NOS ha pouco com o mais vivo j
pezar que o nosso Reino da Suxortia foi provísio-
na1menceoecuado pelas tropas de S. M. Prusiarra.

Firmemente reolvdús a nunca separar a nossa
sorte da do nosso povo; cheios de confiança na
justiça e maiunLmiLJade dos Soberanos Atuados,
e tentando ájuncar-nos á sua aMiança Lod que ti-

essemos os meios de faze-lo, decerminám,oj' depois.
da bat.:lha de Lcipsic ;-esprar alti os cuisradct-
res. Mas 'os Soberanos rtusaro ouvir-nQs: F.mos'
obrigados a sabir dos nossos Estados esegpir pa
ra Jie'rljm. Porém S. M. o imperador da Rrsia
nos fez saber que a nossa remoção da Saxonia
era unicamente dictada por interesses militares ', e -
5.-M.  o mesmo tempo nos -convidou a pormos
riele nossa inteira 'cónlia.nça. Rcebcmos igua1.
menrede Suas Migcsrdes' o Iiiperador d'Annrea,
e EIRei . .da Prwia , atFectuosa prov.s de inierese
'e sensibilidade. Em conseqtieiicia nutrimos a espe-
rança de sermos resub:lecidos nos nossos direi-
tos, e restituidos aos nossos amados vassallos, lo-
go que deixassem de ter cfflito aqueUas conside-
rações militares. Tínhamos ainda mais razão para
esperar huma breve e felri mudança de situação,

.porque tin}iamos feito saber aos Soberanos AI liados
o nosso sincero dezejo de cooperar ao rescabeileci-

iaento do descanço e liberdade, e rnanifestámos, de
todas as maneiras de que o podíamos fizer, a nos-
sa real- aff'eiçáo ás suas pessoas, e á causa, que era
gbjcto dos nossos esforços.

Na conclusão da paz com a Franga, custou-
nos infinitamente saber que as nossas repetidas ins-
tancia5 para buin pronto rc5tabcicCinWlltQ não ti-

nháo sido atretididas; que is nossa instas espe-
ranças erãci ainda iUuJid.as, e que a decisão dos
nossos mais caros interesses, e dos do nosso 'ovo,
tinháu sido adiados para o Congresso de Pienua.
Porém longe de acreditar os boatos, que circuhvío
acerca da sorte dos' nossos Estados, desde a epoca :..:.
da paz de Paris, pozemos inteira confiança na
liça dos Monarcas Alhadas, air.da que seja impos-
sivel penetrar os motivos dos procedimerros, que
havião tido a nosso respeito.

A couscrvaçáo e consolidaço das legitimal
dynastias era o grande objecto da guerra tão feliz-
mente terminada as Potencias coligadas em con-
setjuencla disto proclamaro repetidas vezes da ma-
neira mais solemne que, muito atFasrados de qual-
quer plano de conquista e engrandecimento, tinMo
somente em vista a restituição dos direitos e da libe(-
dJe da Europa. A Saxonia, em paticular, te.
cbei as mais positivas seguranças de que a sua
interiJade seria mantida. AqueiLi integridade in-
clue essencialmente a conservação da dynastia, a.
qual a nação tem publicamente mamíestado a sua
const.ant adhesio, e a unanime vontade de unir-
se ao seu Soberano.

Crnmuncrnos ás principaes Potencias da
Europa huma hanc.a e plena exposição dos mmi-
vos, que guiarão o nosso procedimento polirico nestes
ultimos tempos; e pela ina!alaveL confiança, que
POMOS em si inulligencia e justiça, nos sentir
mos persuadidos de que elies recohheçeráo, 'não s&
a pureza de nossas intenções, mas cainbcm a ab-
soluta necessidade • que resultava dá posição parti-
cular dos nossos Estados, e o imperio das circuns-
tancias, que nos embaraçou de tomarmos parte. na
contenda a favot da 411emanba.

A inviolabilidade de nossos direitos, e dos da
nossa caza, á herança bem e justamente adquirida
de nossos antcpassados he reconhecida. Deve deUa



M,2 concluencia o nosso pronto restabelecmento.
FIrriamos aos deveres mais sagrados para

com a nossa Real Caza, e para cem o nosso
povo , se hcassemos em sitenco debaixo das no-
vas medidas .projectads contra os nossos ['srad9s
no momento, emque.ternos direito a esperar a sua
Iesciwição. A tençáo manifestada pela Corre da
Puissia de occupar provisiorsa[mente os nossos F..s
rados Saxonios, nos obriga a precaver nossos bem,
fundados direitos contra similhante passo, e pro-
testar solemnnemenre contra as conseUeflCias , que
de tal medida podem resultar.

Perante o Congresso de T',enna , e . hce de
tola a El4ropa-, cumprimos com ere dever, as-
signando as presentes do nosso proprio punho e
ao mesmo tempo publicamente tepundo a decti-
ração , communicada ha tempo .ás Cortes Al1ii-
das, de que nunca havemos de consentir a cessao
dos Estados, que herdámos de nossos antepassados,
e que nunca aceitaremos indemnidade, ou equiva-
lente, que nos seja offerecido.

Dado em Fredericlrsfeld a 4 de Novembro de
1814.

(L. S.)	 Frederko Augusto.

Pienn,' io de NoeijLro.
O Tenente General Barão Kolier recebeu or-

dens pra passar á Ilha, dE(6a, para a qual sa-
Liri 	 Honrem teve cite boina mui
cumprida conferencia com a Ministro dos Nego-
Co Estrangeiros , e depois pagou a visita a LorJ
Caitkreagb. O objecto desta missão he hum rnys-
terio, mas ha razoes para crer que diz respeito a
o projecto de determinar positivamente a sorte da
Arquduqueza Maria Lsaizn, e de seu filho. O
General KoJir foi hum dos Cotnmissarios , que
accorspaRhatáo Bonapr:e a Fiba, e em quem
cite punha a maior confiança. Provaveinntc

esta a causa, porque elie foi encarregado de
similhante negociação.

o imperador de Amtría foi artacado de rheu-
naarismo depois da caçada de Lirnz a ia, e
ori.g.ado a flcar de cama alguns dias; mas n;ora
está muito melhoz, e nos ultimos dias yintou com
a sua familia.

O Imperador da Rssia está leveoaeate indis-
posto, e não- sahe do seu quarto. Suacstadc
ainda sofre os cifeitos de hurna queda, ue ha im-
po deu do cavalto. Para embaraçar a inianirnaçáo3
pohibirão-he fazer qiulquer genero de exercido.
• O eercto .4rw,iacg se conserva mais tres
meus em pé de guerra.

Supõese geralmente que o Ducado de Par-
ma será restituido v seu arazigo Soherarx, , mas
o Gabinete de £'iina persiste de posse das tres
kgações az&ieas.

Rinuburgo 2 ç de Novembro.
No se pôde esconder que o Congresso de

T'ienna ofterece agora hurna pintura metancolica
de disputas, e alttraçes, de que a França aprovei-
rã, A Baviera eo Sul da A1Ieu;aba decidida-
mente se aferrão á Fraua, e igualmente a Saxo-
nia. He portanto evidente que os grandes nego-
cios do Continente não estão sufficicntemente pre-
parados para a gnadur-za.

A sorte de Gciioi,i está decidida ; vem a ser
accjuisição da Sarrlriiba.

J'ienna 1 ,7 dc Novembro.
Emqoanto os negocio; da Europa ainda estio

absolutamente longe de hum resutado sarisfaçio-
rio , os da Aliemanha não tem recebida huma
decisão, por mais activa que tenha sido a Com-
missão Gcr,nauica. Não se pôde esperar que seja
banida a influencia estrangeira , quando os mes-
mos Allem.jes a degafiáo de novo , e deste modo
a]terão toda a COrmexão das relações internas de
hunia maneira toralmence diferente dos planos das
grandes Potencias.

As questões acerca da Polonia e Ssixnii de
facm estão já decididas; mas cabeças inquietas e;
tão agora jogando toda; as manhas da dpiomacia
rançosa , a Im de procurarem OCCaSiãO pira no-
vas disputas, cujo progresso não 1w provavelque
altere os negocios. Com igul justiça que o Rei
de Saxonia , pôde o Princpe Primaz e outros
muitos Príncipes, reclamarem seu resLbdecimenro;
pôde . sern.Juvida Iev.ir-se muito avante o princi.
pio' e a. Bavi	 mera tabem apôde ser obrigada
ceder alguns djstrjçcos , depois de ser cão moder -
namentc au4mentada.

Parece, que a Baviera refusa tomar parte em
huma gerar união do Imperio n-i$ dezeja existir
cumo Potencia Europe a , e não como 14!en:i , e
espera com ajuda da Franga e da Au s tria alcan-
çar sulcienre bíça para este rim . Fita faz lodos
OS esforços activos , para que se ke dè a íortak-
za de Á*n€z mas a Prnia estÁ com muita ra-
zão sorega d ConSeívaJ- esi,1 praça intomavei
Para proteger as suas tromeiras do Rhcno

O Rei de tluru'rnberg COVeiO na, irtroduço
dos Eados (ras Cç st cionacs po seu paz
porem ainda so nã.o sabent as re&aÇes a aquelte
respeito. O Prcipe da Coroa de VurEe'Iiberg, hu-
ma das esperanças da Alleininba, goza do respei-
to t1niversa, assim por suas façanhas militares,
como " . suassuas reaes disposições.

Alguns políticos fa1lo de grati-de movimcnw&
de tropas, que avanção em alguns estados espe.
ra-se porem que O seu UnhQo objecto seja manter,
e não* perturbar a paz.

A Ptussia , pela sua parte, sem dead o



melro momnÓ os renra do a sua prontTJo em (a-
zer todos osesforços, e todos os sacrficios para a
intima unio de todos os Estados Alionies, mas
ella no achou igual boa vontade e os homens
vem com saudade dissiparem-se algumas nascenteS
esperanças.

Aqui appareceu lnnn folheto, no qual se pin
rio ao vivo os caracteres de todos os Enviados
congregados nb Congresso de Vienna Efle
tém muitas cousas importantes, que ainda se não
sabiáo. fie muito rande a sua circulação.

O Principe Rejniíu chegou aqui , vindo de
Dresden.

Brnxe!las 3o de JV'ow'nhro.
As noticias das fronteiras Fraiceziu , contir

mio que se estão continuando nedWs militares
em roda a linha de Dunquerque a Srrasi'urg. [la
grande azaíma nos arcenaes, e augmerttãose as
guarnições. .dlirma-se rarnbem que se tem dado
ordens para palissar as fortalezas na linha Fran-
ceza, e que huii corpo de tropas Francezas vai
marchar para aqui , pari acantonar-se entre citas;
rn4 estas noticias não são authenticas Àíhrma-se
que a França intenta asumir htimatigura formi-
davel a um de obter, se posive for, no Con-
gresso a fortaleza de Li.xernbrg ,:e parte de Ãrdcn-
,es. Tal he a opiruão dorniinnte.em. Paris , e até
em Vienua; mas por outra parte crê-se firmemen-
te que estes esforços serão este reis.

Vicnna ao de Noynil,rø.
A As.ruria ordenou bom grande reforço ! de rio-

pas por agort; oize regimentos vão pari a Galirci4
Formou-Se hurna nova Juntn pira os nego-

Cios de filia compõe-se dos Ministros de *ss
jri , Iíi7ra , Russia , França , e !*spwha.
Mu-na das primeiras e mais importantes qi	 ões
he a restituo da cres levÇóes , aíndo occura as

pelas tropas Aiisrriacr. Parcec que nO cOnCcdãO
(U vOtOs acerca de reconhecer Murar COrnO Rei
de Nápoles.

AF+irma-se que Bônaparte será transporLao pa-
ra S. Eleniz

A Gazeta de Franca no arto de Vicnna,
s-o de Novembro, crtém o seguirr: -

O Grão Duque Connanrino, que hoje devia
essistir ao baile, çahió honrem t rafde para Par-

via, Não se sabe se o objecto da sua viagem,
Jie civil ou militar. Algumas pessoas pensão que,
como os negocios se demorão, a Russia vai to-
mar posse da Polonia, assim como a Prirrsrer fez
a faIXOrtia , sujirando-se a Futuras explicaçoes

Parece que o Congresso ha de durar muito
mais do que se esperava certamente não se aca-
bará este anno. Amda não podemos contar com a

demora da abertura do Congresso. No s.° ou
- de Novembro todos os Ministros, que rinhao di-

reito de assistir à elie, levarão seus papeis a Chan.
ceilatia de Estado. O exame deites gastava pelo
mais dois ou tres dias ; as formalidades prelimina-
res julga-te que já estão passadas.

Todos os Vrinci?es da halia csrão em gran
de perplexidade. Mandão memoriaes sobre rnemo.
riaes, em defeza dos seus interesses ; querem sa-
ber a sua sorte_; mas eniquanro se lhes dz que
as suas preterições se tomarão cm consideração ,
tuas se dernorão até a conclusão do Congresso;
No se pôde negar que esta incerteza he muito
preuJicial ao commerc'io e negocios. Ultimamente
SC Contou , por exemplo, que o Estado da Igreja
havia de scr reduzido a hum rerritorio muito pe-
queno, que simplesmente comprehende Roma e os
seus arredores, e que todas-as Provincias ecciesias.
ticas hão - de ser secularizadas , e dadas como in-
demnidides. Esta noticia ha mister confirmaçáo ,
mas o povo tinha medo de expor,-se a risco, mci.

- rendo-se em alguma empreza.
Confirma-se que a dignidade Imperial será res

tabeLcida. A Anstria declarou , que dia não
quena reinar sobre Reis. ERa se lembra de que
os Eleitores muitas vezes lhe causarão grandasin-
quietações e embaraços;' mas para bem da Alie.
rnarza, consente em acceitar 

nata 
coroa heredi

tarja. Primeiro propoz-se que a dignidade Impe-
rial no fosse hereditaria, mas dependente de cer-
tos votos, ou de huma. certa ordem, que se esta-
be:ecessc. Esteponto parece agora decidido , e
Rei de Prursia parece destinado a fazer a parte
de'ice-Imperador.

Temos muita curiosidade de , saber o conteudb
de hunaa importante declaração , que lia pouco
o Tinisrro de hurna grande Potencia Eropea en.
rreou aos ci;itros Ministros.

A 1irrna-: ue Lod. astIereagb e o Conde
A-muris ter não tem vencido todos os põntbs; que
m:iítos accreseirns, que eltes exigio para, o Reina
cTt;r , furão recusados formalmente, e er
Ire outro o Iicado de Oldenbcrg O Duque no
(11'r rntnciaç a sua soberania. Fromeueráo-lhe
largas compenções na margem esquerda do Rhe
tr ; mas efle	 o qoiz estar por disposição algta

em co	 ncflra Conservar as suas actua
possessões. O Imperador da Russia o ajudava for.
temenre.

Lordrtç ' de Dezembro.
A fraata Croodi10 havcndo-se achegado àilha

deserta d' .4riricnara , achou ali i hunia parte da
guarniçio iie-hum rran!porle, que tinha dado á ve-
la de Corck pra Qeiee, e do qta1 não - tinha lia-

1 vida noticias desde a sua partida; Elk tinha a boi-
do qnasi 700 pessoas. Naufragou sobre a costa



d'aquelia ilha e as pessoas 1 que sobreviveiio, Re

refug iarão aI!í. Esaváo atU havia 17 dias, quando
chegou a Crocodilo, e tomou-os a scia bordo. -

Dito dito.
t{urna morte prematura levou modernamente

NOTiCIAS
'ENTRAL)4S.

Dia 24 do crrente. - Poru,uosizb ; 51 dias.
B. Mg. Adrniral Griffecb , C. ao M	 faM. ,	 zer.
das. - Bste:ios Ayres; 34 dias;S. Piedade, M.
Manõel da Silva Ferreira , C. ao M_, couros
trigo , e sevada. - Canipos; 4 dias i L. Cincíio,
M. Manoel da Costa Ribeiro. C. ao M., assu-
car, , e mel. - Dito; s dias ; L. Sa:ro ,lncrnirn,
M. 7oZo Francisco, C. a 7oaquini Antonio Rc-
rba, issucar, e agoardence. - Dito, dito, L Pi
va Maria, M. Manoel GonaIves Victoria , C.
ao M., dito.

Dia 25 dito. - Marseilie; 58 dia,s; E. Franc.
L' epervier , M. Feraud , C. ao sobre carga , vi-
nho , azeite, sbío, e fazendas. - Lolidres 5 2
dias B. itig: Dwcron, M Guilherme wilion, C.
o M. , fazendas. - campos ; 6 dias; L. Concei-
o, M Antonio Jose Duarte, C a jo juim

'.Rodrigues Pereira, assucar, e agoardcnte. - Dito i
dito,  L. Bom glêsas, M Antonio Jgna:i Lis-
boa, C. a Zkfauoel da Silva Satuos, assucar, e
iet - G:arattba, z dias, L. Çonceii, M Po-

Iic4rpo Aflcsiner , C. a 7oaquini ]st de Siquci-
74, assucar .e aoardentc. - Dito; dito, L. Pen-
samento &liz, M. Françisco 7ou' Ferrcira, C.
a Sebastião Marceilino, arroz, e milho.

Dia 26 ditO. —Portsmoutb; 57 dias; F.

- a M. Scbirringer, hum dos mais ce1bres Chmi-
cós de Vienua. Prepar.indo o acido PrHssko ( Aci-
dum Borassicum ) o mais poderoso veneno, que se
conhece, derramou grande quantidade sobre o seu
braço mi, e expirou ao cabo d'algumas horas.

MARITÍMAS.
1ng iVore1,anpton, Cap. 7. A. Sween ; segue
para a Nova HJilnnda. - Saruos ; 8 dias ; L.
Boa Fë, M. Jgn:cío 7.ise da Rocha C. a 7oio
Soares de Olivcir	 assucac. - TagoalYl ; a dias ;
L. S. João Baprista, M. Antonio Pereira , C.
ao M. flc, arroz e assucar - UbMUbá , 7
dias ; Canoa de Voga Goncciw, M. ])fogo de
Escowr , C. a Tcrizardino 7ose Rodrigucs, agoar-
dente e caffc -	 dias ; dita S. Fiancis-
co, M. Joio Gonalves Pereira C. a José filo,,-
:ciro da Siwa , toucinho. Dito i dito , dita San-
to A,uonio , M Fraicisco Dias de 4/,reu , C. a
Antonio 7oaij;rrin dei Grijtii , cafté.

Dia 27 dito, - ( Nenhuma Entrada )
SAH'DAS.

Dia 24 do corrente. -- Bahia; B. de guerra,
1 Principczi)'o, Com o Cap. Ten. 7020 Jfcrnr-

dino Gonzaga. - Rio Grande ; B. iltiante, M.
Lisandro 3aques Melqtiiades , lastro - Janta Ci-
thari,,a 1 S. Boni Jesus , M. Antonio José 1-011-
renÇo , lastro. - Ido Real; 5, Janto Antonio e
Almas , M. Manoel Guines Fernandes , lastro.

Dia a 5 e 26 dito. - ( 1kibrmia Sabida. )
Íifl '7 dito. - Laguna; B. Bdisario, M.

Joaquim Gona1vcs Barrerros , lasçro. 	 5
fijo; L. Senhora do Cabo , M. Claudio José da
Silva , vinho , e carne seca.

AVISOS.
Sabino á luz: PrelecçWes Pbiio5cphicas por Silvestre Piiil,eiro Fcrrcira , XII! até _rv, Prelecção,

seu preço 40 réis. —tonclusio das Catcorias de Aristotelcs , çcn, preço 140 réis. Vendem-se na loja
da Gazeta e na de Francisco Luis Sauirnino da Veiga. Com  a X//I Prelecção, que está no ptéio, co.
meça a quarra Subscripção.

Domingos_José Ferreira Dias Braga, Administrador dos bens do faliecido )'oÃo Manoel Caetano
ta Silva, faz publico a todos os cidorcs do n-tsino raibucião , que a sua administração se finaliza, em
15 de Ma rw do presente anrio e pra que possáo haver o seu piganentõ deverão recorrer á Real
unta doCc%rnmerc:o , para se Iegcimarcrn pei inre o mesmoTribu.nsí.

-	 Vende-se o esrabekcimento de loja de bbidis, bilh.tr, e hospedaria, sito na rua da Alfandega
ao pé da rua Direita N.° i , qu'm o quzer comprar vá ã rua do 'hevjdor, á caza de Manoel Gomes
Pinto , que aU	 mi dirão onde mora o dono, e tambe no haverá duvida em vender a loja de bebidas
separada dos outros ramos.

Quem quizer comprar hum negro de nação Benguela, de idade de 26 annos, alto, reforçado,
bem feito, e que serve para todo o trabalho, falte com Francisco Jose Ferreira, na rua da Misericor-
dia, N.° 40.

Francisco José Pereira Penna, Administrador dos bens do failecido 7csé Pires Farinha, faz scien-
te a todos os credores do mesmo failecido que a sua Administração esiá a finalizar, paia que queirO
vir requerer ao Tribunal da Real Junta do Comme'cio, para haverem os seus embolços., e conforme o
rateio que se fizer.

RIO DE JANEIRO i IMPRESSÃO REGIA. 18ij.


